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REQUERIMENTO N°      , DE 2005 
(Do Senador Pedro Simon) 

 
Requer a inserção em Ata de Voto de 
Pesar pelo falecimento do Advogado e 
ex-Deputado Estadual do Rio Grande 
do Sul, Dr. Hélvio Jobim.  
 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, 
Senador RENAN CALHEIROS, 
  
 Com fundamento no disposto no artigo 218 do Regimento Interno do Senado 
Federal, requeiro a Vossa Excelência a inserção em Ata de voto de profundo pesar 
pelo falecimento de Advogado e ex-Deputado Estadual do Rio Grande do Sul Dr. 
Hélvio Jobim, ocorrido no dia 08 de agosto corrente, às 19:00 hs, em sua cidade 
natal, Santa Maria, Rio Grande do Sul. 
 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 
 Faleceu, ontem às 19:00 hs, em sua cidade natal, Santa Maria – RS, o 
Advogado e ex-Deputado Estadual do Rio Grande do Sul Dr. Hélvio Jobim, aos 
87 anos, de falência múltipla dos órgãos. 
 
  De família ilustre, filho que era do ex-Governador do Estado Walter Jobim, 
Hélvio Jobim deixa uma família de ilustres filhos. Casado com Namy Azevedo 
Jobim, Hélvio Jobim teve como filhos Nelson de Azevedo Jobim, Walter Jobim 
Neto e Hélvio Jobim Filho. 
 

Este último se formou em engenharia. Já Nelson e Walter seguiram a 
carreira do pai. Nelson, além do Direito, adotou a política onde se distinguiu com 
Deputado Federal, Relator da Revisão Constitucional, Ministro da Justiça e 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, onde hoje exerce a Presidência. 

 
Hélvio Jobim foi Deputado Estadual no período de 1958 a 1961, pelo PSD, 

tendo presidido o diretório municipal desse partido. Mas, sua paixão era mesmo o 
Direito, em que se formou em Porto Alegre e que exerceu com brilhantismo. Ainda 
na última quarta-feira (3), um dia antes de ser internado em hospital, atendeu um 
cliente em seu escritório da Avenida Presidente Vargas, onde sempre viveu. 
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Dr. Hélvio Jobim possuía uma imensa biblioteca da qual se utilizava com 
sofreguidão, leitor apaixonado que era. Além disso, escutava rádio todas as 
manhãs. Conhecido como dono de memória excepcional, é de se calcular a cultura 
excepcional que o marcou.  

 
Em janeiro, o Dr. Hélvio se submeteu a uma cirurgia no baço, da qual 

resultaram complicações respiratórias e dificuldades para se alimentar. No dia 4, 
foi internado no Hospital de Caridade de Santa Maria, onde veio a falecer de 
falência múltipla dos órgãos. 

 
Nesse último final de semana, o Presidente do STF foi a Santa Maria para a 

última visita ao pai. De lá retornou no Domingo à tarde e já hoje retorna à terra 
natal para participar da última homenagem ao pai.  

 
O sepultamento será hoje, às 16:00 hs, no Cemitério Ecumênico Municipal 

de Santa Maria. Ao ilustre e querido amigo, Dr. Hélvio, a nossa homenagem final, 
ainda que à distância. 

 
    

 Sala das Sessões, 09 de agosto de 2005. 
 
 
 
 

       Senador PEDRO SIMON


